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2•*SUPPLEMENTO AO
DA 'GAZETA DO RIO, DE ,9 DE MAIO DE 1822,

.t 1 3	 as dr Idarço,

- a nosao ';`P	 r o parecer da
ertabelecida para Altar as

co iaék enrc 9 Brazil
aceompanhado do Projecto do Decreto de
kW'çio. o Pargeer 4i outra endunissio

caPe iM, 'pata. a reguiP4119.,:dot Negocio' Politicos
410 345rxd coa o *Rtism.A.,.:, 'tipo et acaba de

ublicaN etpripearrio	 a çroasmittir, apojamos
soga o tkito previr e. , 11 projec to%	 ,

5,	 °	 14.-2302,	 -
°

..$113-1.4: 4 15 -414erío dç _Leoa.
• j

4,Conunia4o SJpeCI1I, estabelecias para
fixar ,da relaçbes com alam entre • //rata ,a
,Prirevai, vem expor ao,Soberano Congtesso o
aeaultado de ,eu arabalhzi,.

A Comaiio, quer-exule marchar cobre p

•

 rio.
çipina certo', c cr .nbecidos ,pekt N iam., do
_Brasil, Ou qui rsclie tem reWiclo, e que fazem
açu principal Cunerco em productos do Rei.
alo Unido , principiou ptdindo infurruaçõea , e a
spinLo dd Comrnitsiin pare o melhoramento do
Cornmercio eatabelecida em Ljia :Ema Cum-
toisaio Compota de Membros muito respeita.
.veis do Commercio, 4e ;hum patriotismo hem
eurdiacido , prestou he da Melhor vontade, com
e maior desvelo, aos ducjoi da Courtmisdo Et-
1 ceia l.

Em hum bem digno discurao expõe os pria.
cipaes males , e estorvos, que dia eniendeu
que deu-11104o a prosperiiiade do Commercio entre
o Broxii , e Portugal. Depois de expor estes
males , paisa a dizei os . meios de os remover
pg Tomei aio ao filICSIrio tempo as bases, sobre
que se devem fiaar as relações commerciaea en-
tre os dois Reinos. Estas bases siri as que de.
vem firmar a uaião * segurança, e a prorpe-
sid.i	 do Reino Unido.

A Commissio tapecial , na ordem da Isens
!trabalho*, marchou Pelo exame , e analyse do

adoptado pela Commintio para o trielbo.
larncnro cfi, Commercie.

Nis diversas Sessõea , em que a Corornis.
min Especial sa ajuntou	 viu perplexa pot

muitas Veres em sui deliberaçoSes
inveneiveis diffieuldadea , que a c5d4 	 se
•ppresentauão.

Aos olhos da Commi	 Especial "regrai,
e o Braril formava bom todo . cujos interes-
ses gerami ella queria igualmente considerar J pois
que o Portugal, e o Broxa formo boro •
mesmo Reino Un:dio.

Como cada hum destes dois Rainosi
producções particulares, as apues o outro
grande oortiornmo, conveio-.e, que a bale ',Jen-
ciai, para fixar os interessei commereiaea, e ai
selages commereilies entre os doi. Reino., Me
podia ser , outra mais, que a reciprocidade, e. 19
mala perita igualdade. conforme a qual cada

delleu devia Unicamente receber para teu
• omo	 prOatICtOS principaes da Agriculta.
á do etttrO, COM $bioluta dentga0lo de curso.

da, mesma nooreia.
Admittido este tio justo , 'Corno politico

principio , vio-se logo a Curraintnie , it Especial
embaraçada com o desgraçado estado de nossa
Navegação, e Finanças. Cunbeceu , que Sein
Nara; frniterçén decidida a favor 4 min/rira ,
as Int	 retaçõee commerciaes entre Oh (lois Rei.

Mo quilo/serio' , e de nenhuma canais-ten.
cia e que a Mon raio poderá járnait empe-
ralar com as outras, que se torriarki superio.
sei a sem elevar a nosaa Navegação iquelle el.
pleilidOr • gire outra ora teve: ciunheceu , qais o
Systetria liberal de hum extert,o , e livre CUMI•

mudo, que a Cornmimaio &podai deaeja ert.
tabelecer entre c:* dois Reinos, duninuia as rers.
dai publicaa a horn ponto, que por agora cau.

ru graves males 'ao Reino Unido.
Sendo o principal ,firis da Contrnis,io Empe-

ciai fixar as relaçOes cominerciaes entre oe dois
Reinos, não podia desviar deste parliculer ob-
jecto, applicarrlo sua attenção a outros objectas
de tanta magnitude , como blavecsalo e Finan.
pis. Com tudo considerou estes importantes ra-
mos, ciimo pewie , pelo lado riu Commercio
hem eonvencida a Limei-idade da serem tomado,
na mais alta consideraGiu pelo Augusto Cun-

'Nflo escapará atbeduria da Illtettre Com-
misain de Martnba propor çorn a maior brevi-
dade hum tirojecto de. .l.ei qui removendo os'
obataculoa , que ,t.srmo ,empecem a Nayegavin Pa.
Iria, lhe subrqinialre recursos; • que a tatuem a

:



uelle estado florteente i que tio catalise* mo; levan	 rs a despispara lato o . ,
tez	 11110 mundo a Navegaçio Portugarxa ; pois Faies direitos demo	 atas do COM/Tr•-niadoa
que só a Marinha Mercante, e de Guerra d .- mo do vinho lerão ler	 em conta nas ccutti.
de unir, e ligar as rernatat pastei du Reino	 bui	 que cada huma da zespechvas Provir].
do. Ni., pôde a Ckl I1Irni3illU Especial deixar, dt dor	 uver de pagar para as deapezaa gemes da,
lembrar a necessidade da renovaçio doa T '	 Naço.
dos, que por tanto tempo eximirão entre ,... 4.Q cli ouro e prata, !Unto em barra , era.
tuzal e a Russia , com grande interesse dos dois mo em moedas naciunaes , ou eatrangeiras , Ille
Imperitas, e 110 excitar a attenção do Governo "arem de humas para .oaeras Possessi.seaPorias-uea
para tratar de abrir algtiba negociaçãci á +.411C ;WS , sedo livres de todos va direitos ,„ ou sej14
reippeito, '	 lk sabida, mi sejlo de- enrAda : - Ser'So.' porèrn

A Cumrrásão Especial não deve desaimular, e obr_nia-aeltai___ os conduCtOft$ 7, ou prOptietilticit de
que renda a sua principal mira a liberdade do taci messes, a manilestatàs porç;es delias
Colitnercio dos doia Rei	 , tatilihando- 0' 11-11n il ar Al iaéRiega$ dll'eXÈP ertiStri ; e imieurtaçie sob pe
consumma aos productoi da Agricultura , e indus- na de perdimento da 4,a pane, metade pata o
tria deites . não mandou , corno desejaaa,„ -ad a deasinelaotew ie a outra metade para o Estida.

s.° Omais breve positive' se estabelecerárendas publicas , que nau palern deixar de sof-
frer lutai grande desfalque, e diminuição pelos em tudo o Reino Unido boina perfeitaisaahla-

de e -e uniformidade de moedas nacionater de ouaprincipias liberaes adoptados pela Commissão.
- r, Este  rceisafo deSfabitre . dal re ,	 . pribii-, ru , prata , e—Cobrei 1 ':' (.4 7°,, • .' -5,

‘41 deverá Fer tomado em conaideração peia IN 6.0 Com igual brevidade se estabelecerá
lusue Cummizaão de Fazenda do Uliratnac.. a sambem bom mesmo sysrema de medidas, kafi2
quem se s:cinvida, queira- quaate antes ., . arar to de liquidos ; rosno ' de' cnipwéittedé,, r+tii ¡ta"'
1111 .nn ,, gale no só auppdu aquelle desfalque, do er &ia* Unido,- de "Pinai,' :Bi-grIlii c 414
nu, que habilitem o einbeirio -para suprir as des .-- sarara , , ar quita &vetça- . ser aferidas. ', iodo,' oer
peaaa Canelara ,:, nira perdendo de vista à Divida 2111105,.	 '

7.9 Fica prolilbidi Mi' poitesiaa.del Pankáraia,Cublica principalmente ao Bamco do Bran-1, que
niu 56 deve ser garintida, mae Ore Le iliè de- 41,tarve	 Ithe". arijacartte" . a enor adi' "ara coro-.
v e User appILCaÇdC3 para !teu r agame. s. Ai somo.	. uca, 	 tandece:: , - *arder , i e 'erti fo.
Carnal; -..) Especial coasidera lua deis` &idear • lb , algodko, call: ¡tatá* ae araordekte d
do Brazil , c de bato,' , corno as prinaima calina	 met -,j, que -, •40- ,frathi- de ,
mosteniactaloa da Agricultura,. industria, e 4:oin. cção do Brazi. Fica 4'1mb:isente prohibida a
mercie doa dois Reinot	 entrada (1Sendo poio as bases it	 arroz , "Re nio'/ffifor do Brazil , erra
que adopto a CoMrniasio E ial e a olaia parà quanto o preço , mecho não exceder de 40804)
iew,a iatraldatic e reciprocidade , a maior Metida.. ri. por gateia' ;- mita .MgoNtisa -ti- a li, -'pode=
4-te ao Ccaurriercio, a protecção á exportação liai rá ser adrnittislo outaka',Va‘tot 9 pagando os cli.
prodtmtSes de Agricultura, a de Industrie entre reitos , que actualmente paga.
ON d.1113 ItC11105, C011etideUça0 ãi Navegação. pas-i -	 8." Os mais ginereaV de redurçito do Bra-
sa a expor o Projecta de Decreto,	 eii importador 1103 fe • .1`11011101 para -comua

mo contintaarb a' pagar' os direitos , que }à raa
As Cortes , &c. • dercjando fixar as rda. gão : os de igual nature-za . ique não fanem; do

çóes conimerciaes erarc Portug4l, e o traati, "lati 1' pod . , . ser admitiu!'" para consumes a
e uniu 3 gran,le Familia Portugueta par laços pagonda , o duplo doe direitos, erse pegiõ os do
indissultreels e tirmarlos uri intereasea reciproaos i Brazil,
que sn da IrT/r/Ma união, pnd	 reaultar atodes	 9.• Fica prOhibida 'noa portos do Reino do
os Cididãos sie ruas vastas Possessões , Dirretão Brasil a entrada para ((insinuo de vinho , via
• srguinte.	 migre , agoardente de vioho , e sai , que não

t. 0 O Commereio entre os Reinos ile Por- furem de producçáo de Partugai , ..#11,i.relryt , ereuni, Ry4 511, e 1gart1 será co.-bsidcrado co.. libas adjacentes. Fica . igualmente proibida a
mo de Proa"mciae de hum mon:ia Cotitiaeata. 	 entrada do azeite , que ri io for de Portugal ,_

2." H, p...;mitiido unicamente a Navios ?aba emquanse o preço deste não exceder no Braxil
cion,a I svai con , rracção , e propriedade Portargur. 15ods000 rs. por pipa`..conimuna; e logo que ex..
na , ,-iza..r o Crantraercia de porto 4 pano	 Ceda, poderá ser adrnittido • Azeite estrangeiro,
teclas 715 PaASC" 3(49 POrtaguelaj. Todas es N._ pagando de direitos o duplo , que paga' o de
ki,s t l e canstincção estrangeira , que forem de P.rtugal,
propriedade Por:. Lfr jui,tjul ao tempo da publica0o	 10.° Os mais generos de producçto de
dki pret-nie faaaTaua, sia consideradaa corna de Portugal , Algarvi - , e Ilhas adjacentes iinporta-construcçía Int.f...éjae7.4	 dos tios referidos portos do Brazil, paaatilõ osa. Q Os poiu.aos de Agricultura , ou de mesmos direitos , que pr titemente pagão. Os
iaduiaria de- P‘urtr . ...al , Brazil , e Ákrirves ., e de igual -naisireza , que nlo forem rle Portugal ,Jii',13, qa ::: Ye I X piert atei"; rie ilUTIS pdra ouros /figa rthr , e Ilhas , poderdõ ser admitiielos pare
!infiro: , St , I;LI eaentat,,a eie todo , e qualquer dia consumo , pagando o duplo dos clireites • crie
fe • o •' sailMa • pagando hiarb pot cento do seu [não, os de Portugal.iv.: -..,4 para as dcsprzais de bscalisaçãa 	 O vinho	 i t.° Os productos de industria de R2rt ugal 1,.
varétri continuará a pagar a'a",;ri deste harn por -ifigarve , e "Ilhas adjacentes serão esimittidos noa
catita ,	 /Titia; Os (Iireitos livpathatallus para a portos do Ifrazd livres de direitos , ain,la Ines-alraaaHc."40 da pape i moeda , os panes serão mo para cousorno. Salina se no arpai/ forem

nra, .Ereitos, qile ata mesmos vinhos sujeitos a alguns direito, de consumo os pra-
cl1	 pagar nu	 ar d seu onsu ama de igual natureza *HL fobria 4 1 .aa : porque

houverem ,,.! 	 a porto	 -cmi-

r



neste cazo actuam	 . .
taiyeatos Itoa

direitos.
te.' Os productos de industrie - do BraW1

•erão kidmittidos em Portugal, Álgarve , e libai
adjacente livre de direi • ainda para coam.
mu.. Salvo ae em Portugal forem sujeitem a al-
gum direito de consume iguaes productoo de soa
industriai $ porque nesse caio aquelles pagarád
es mesmos direlto3.

13.0 Todiis os productos de induotria ex.
trangerra coe:thuarà6 i scr admittidee nu Bra.
til, p do os :fleme; direitos que em Par-
ta al; vs que não totem admittido$ em Porta.
g4l pagarão trinta por cento ad valorem.

34. As Pautas • que hão de fixar oa Ta-
lora; para os disertos de Consumo, serão 'gomis
Ung e CR& anortuigal , COMO no Brasil pdra os
productos de industrie extrangeira.

35.° Os productos de industrie extrangeira ,
hem como os de agricultura , não cspeelbeados
nos Artigos 7,g e 9.") , qde ferem conduzidos
de pomes extrangeiress dtreetamente para os de
Portugal, e Breei/ nos Navios Portrigueses , nos
trilou& do Artigo 2.', prigareG menos hum ter-
ço do trre pagariko se foasern conduzidos em
NaVioa extrangeiros , &alvo o Tratado de Aro.

16. 0 Os rnesmoti prediletos do Artigo an-
tecedente poderáti ser transportados de Mimas pa-
ra outras PostresuSee Portuguesas exemptas da di-
reitos de aaltida , no caio de os ter já pago
pêra consumo: achando.se em deposito na. Ale
tandegas poderk3 ser despachados para reexpor-
tação , pagando alem das despesas brafters e
armazens , hum por cem , sem mais emc:In.
mento algum sendo conduzidos em Navios Par.

targuezes ; e quatro por cento, se forem ecindue
sidos em Navios extrangeiroa.

s7.14 0$ produetos de Agricultura, e in-
rk.ustria do Brasil , exportado" &lb em Navio
Nacionel para portos extrangeiros , serão livres
de direitos por sabida , do mesmo mudo ,, que
?lerem pala Portugal ; porém lendo conduzidos
em Navios eatrangeiros , markt' (com o fim de
animar', e promover a Navegação Nacional) o
eloodão dez por cento , e os demais gerieros
seis por cento do seu valor , á excepção da
aooardente , santo de mel , coro de canna „ co.
ia sabida em Nevirra extrangeiros terá livre.

18. g Os mesmos productos	 que me acha-
 em deposito nas Alfandegaz de Portugal
e se reexportareis' para portos extrangeiros , pa-
garii6 de direitos de reexportação hum por cen-
to , sendo rio Navio Portgituez; e sendo em Na.
vive estrongeiros , dois por cento sem ernolumen.
tos nem aranazens , estando na Alfandega de Lis.

kee) ;
belho'	

po	 ás ,Corn	 Ui meus na.
s. O Mesmo se praticará cern os

artigos de produeção , e industrie de Portugal.,
e Ilhas adjacentes . , que .c itharere em suasse
diCialSkanCiaa no Braitll.

i9. /P Os doia por cento de retem:Ilação pas,
gest nus Alfandegas dc P‘rtugai , de sue trata
a primeira pane do progrido aoreeedente, aio
applicadoa á terceira caixa , Juros dte No-
soa Enspreelimes estabelecida pelo Alvar de 7
de Março de 1801 em compensação de duzentos
ais per arroba, que até agora pagava por tne
Irada o algodão , em virtude do melem Abará,
e que crio hypothecados ao Segundo Emprsstimo.

20. 0 iodo o tabaco do Brasil, da quali-
dade que for • quer em rolos, e mangotes o de
corda, quer em fardos o de folha, que se ito
portar em Porta:al , poderá ser ratsporsado
mesma confermidade do Artigo 18." Não Oda
porém ter lugar esta livre reexportação enigmai.
to dura o actual Contracto do Tabaco sem acor-
do com os Centractadersa. Mas assim deverá sei'
expressamente declarado na fui .ri arrernataçáo
date Contracto.

21." As Juntas Adminietrativas do Brasil
são especialmeme enearregadea de empregar to-
dos os meios para evitar a relaxação, que tem
havido nas ,Alfandegaa na cobrarça de direitos , e
fiscalisaçio di deaeatninhos e sontrabsndoa.

28. c Pare facilitar a fieralisação preseripta
Artigo antecedente , relativa a Navios estrali.

geiroa serão eõmente edmittichs a	 rp
portos de livre entrada.

° São declarados portos de livre entrada
no Jrazil os seguinte : a Cidade de Belém no
Grão Porã , S. Luiz do IV/aranhão, a Villa da
Fortaleza no Siard , a Cidade do Natal no Ria
Grande do Norte, a Paraiba , o Recife em Pem-

a Villa de Alaraid nu enviscas	 Ba-
hia , Espirito S.to, Rio do janeiro, Sentar
Ilha de SOPTÉg Caiharina , e Rio Grondo de 5.
Pedra.

54.° O • erno mandará estabelecer AI-
fandegaa nesta puto., e az Caias Fiscreee , que
julgar necereariat para o proropto expediente do
Cummercio e boa arrecadação.

25.* Se para o futuro parecer conveniente
declarar de livre entrada Agem outro porto

serà presente ás Cortes pelo Governo,
a fim de se &ciam por Lei, Paço dar Cortes
era 15 de Março de 3822. — Pedro Rodrigues
Bandeira — Luiz lvforueiro — H. J. Braincamp
do Subrel — Manoel Alves; do Rio — Luiz Pauli.
no de Oliveira Pinto da França,
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